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O Atelier-Museu Júlio Pomar é um espaço dedicado à conservação, ao estudo e à divulgação 
da obra do artista Júlio Pomar, mas também um lugar que proporciona experiências estéticas 
a partir do encontro efectivo com obras de arte, abrindo-se à participação de todos quantos 
o visitam. 
Por isso, o Serviço Educativo do Atelier-Museu assume um relevo especial no âmbito do pro-
grama museológico, revelando-se fundamental na sua dinâmica. Acompanha a preparação 
de cada mostra, desde a sua montagem até ao seu fecho, de modo a conceber um conjunto 
específico de acções educativas e materiais auxiliares – visitas-guiadas, oficinas, exercícios 
experimentais – tendo em conta o conteúdo da exposição e as especificidades dos públicos. 
Assim, encarando o museu como um espaço de aprendizagem e de troca de experiências, 
o Serviço Educativo disponibiliza um conjunto de actividades de carácter experimental e 
pedagógico, procurando partilhar conhecimentos, fomentando o contacto com a arte e incen-
tivando os visitantes a assumir uma postura crítica com base nas obras em exposição – rea-
firmando a importância da educação artística na formação de cada ser humano. 

Experimentar é inventar, recriar, subverter regras e potenciar intuições, materializando-as 
através das diversas formas de expressão.
Porque nos atraem as formas, as cores e os materiais de uma obra de arte? A obra comunica 
um saber que se transmite entre a coisa e quem a olha, sendo em parte pelos sentidos que 
os objectos são apreendidos e nos conquistam. Mas o objecto no museu torna-se significante 
também quando o conquistamos, isto é, quando o integramos nas nossas experiências parti-
culares e nos abre outras perspectivas da realidade e da vida. Por essa razão, as actividades 
concebidas potenciam uma relação directa  com as obras de arte, procurando aproximar os 
participantes do processo e do fazer artístico. 

Paralelamente às actividades e oficinas realizadas no Atelier-Museu, o Serviço educativo tem 
vindo a desenvolver parcerias de trabalho com escolas e associações, permitindo a realiza-
ção de trabalhos com maior amplitude e com outra duração.

Constituindo uma ferramenta de trabalho, o dossier que aqui se apresenta inclui documen-
tação fotográfica do quotidiano do museu, bem como, das actividades que aí se realizam. 
Este dossier é actualizado periodicamente e disponibilizado através do sítio da internet do 
Atelier-Museu, de modo a que o trabalho lançado possa ser desenvolvido por quem o dese-
jar. Nele, apresentam-se alguns aspectos do trabalho em atelier e dos materiais educativos, 
nomeadamente, os dez postais referentes a obras de Júlio Pomar com textos do pintor João 
Queiroz, que permitem abrir o sentido das obras. As oficinas são apresentadas através do 
seu enunciado e das imagens obtidas durante o decorrer das mesmas. 



Montagem da exposição Em Torno do Acervo, Março de 2013
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Acervo do Atelier-Museu.



Acervo do Atelier-Museu.



   Ensaio da montagem do auditório móvel, Maio de 2013



Montagem da exposição Em Torno do Acervo, Março 2013
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Oficinas e actividades realizadas 
de Abril a Setembro de 2013



Visita-guiada à exposição Em Torno do Acervo.



Visita-guiada à exposição Em Torno do Acervo.



Oficina A Cor; orientada por Elsa Gonçalves.



Oficina A Cor; orientada por Elsa Gonçalves.

A partir da identificação das cores presentes nas obras de Júlio Pomar, realizadas nas décadas de 1980 e 
1990, propõe-se a realização de uma composição plástica, com recurso à utilização de canas ou paus e 
fios de algodão coloridos.



Oficina A Cor; orientada por Elsa Gonçalves.
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Oficina A Cor; orientada por Elsa Gonçalves.



Visita-guiada à exposição Em Torno do Acervo.



Visita-guiada à exposição Em Torno do Acervo.



Oficina de Desenho orientada por Berta Ehrlch.



Oficina de Desenho orientada por Berta Ehrlch.

Oficinas de desenho de observação e de experimentação recorrendo a variados modelos - máscaras, 
animais vivos, objectos recorrentes na obra do artista, modelo vivo, entre outros.



Oficina de Desenho orientada por Berta Ehrlch.
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Oficina de Desenho orientada por Berta Ehrlch.



Oficina O Cavalo; orientada por Glória Oliveira.



Oficina O Cavalo; orientada por Glória Oliveira.

Na obra de Júlio Pomar surgem vários animais, convocando narrativas e alegorias. De entre os animais, 
destaca-se o cavalo que irrompe entre pinturas, desenhos, esculturas e gravuras, como que atravessando 
o espaço do Atelier-Museu. A partir deste imaginário e de um cavalo em tamanho real que vai “habitar” 
o museu por alguns dias, propõe-se aos participantes a realização de exercícios lúdicos, ilustrativos e 
narrativos com base na análise e exploração plástica.



Oficina Pintura de Azulejo Figura Avulsa; orientada por Elsa Gonçalves.



Oficina Pintura de Azulejo Figura Avulsa; orientada por Elsa Gonçalves.

A partir da observação dos azulejos de Júlio Pomar, no pátio do Atelier-Museu, propõe-se a realização 
de uma pintura em azulejo que explore o bestiário presente na obra deste artista.
Bestiário: touro, cavalo, macaco, tigre, elefante, camelo, veado, corvo, porco, mosca, tartaruga.



Oficina Pintura de Azulejo Figura Avulsa; orientada por Elsa Gonçalves.

Os participante foram convidados a contar os animais que encontrassem nas obras expostas de Júlio 
Pomar.



Oficina Pintura de Azulejo Figura Avulsa; orientada por Elsa Gonçalves.



Workshop Fotografia / Cianotipias; orientado por 
Luís Murtinha.



Workshop Fotografia / Cianotipias; orientado por Luís Murtinha.

A partir das temáticas corpo e máscara, centrais na obra de Júlio Pomar, propõe-se aos participantes a 
elaboração de um projecto com carácter autoral, baseado na realização de imagens. Pretende-se que, no 
final da oficina, os participantes estejam aptos a fotografar com câmaras analógicas e digitais, e tenham 
um bom conhecimento do uso da luz em todo o processo fotográfico, desde a tomada de vista à mate-
rialização em papel ou ecrã.
Propõe-se, ainda, a execução de um dos processos alternativos ao tradicional uso de sais de prata. O 
processo da Cianotipia, que se pretende explorar, teve origem nos primeiros anos do século XIX. A 
utilização de materiais ferrosos sobre papel de desenho como suporte fotossensível, a exposição feita à 
luz solar e a revelação em água, tornam este processo ideal para sensibilizar os participantes para a des-
coberta das bases fundamentais e fundadoras da fotografia.



Workshop Fotografia / Cianotipias; orientado por Luís Murtinha.



Workshop Fotografia / Cianotipias; orientado por Luís Murtinha.



Workshop Fotografia / Cianotipias; orientado por Luís Murtinha.



Hoje fui ao Museu e tu? Movimento de Arte Postal. 
Orientado por Glória Oliveira.



Hoje fui ao museu e tu?
Movimento de Arte Postal

Realização de um postal ilustrativo, contando a experiência do visitante e lançando o desafio ao destina-
tário para visitar e conhecer o Museu. Esta actividade ambiciona iniciar um movimento de arte postal, 
podendo ser alargada a todos os visitantes.
Os postais são colocados no correio, pelo Museu.

Hoje fui ao Museu e tu? Movimento de Arte Postal.; orientado por Glória Oliveira.



Oficina Assemblage; orientada por Elsa Gonçalves.



Oficina Assemblage; orientada por Elsa Gonçalves.

Recorrendo a desperdícios recolhidos na praia, de madeiras, cartão, tecidos, plásticos e  depois da ob-
servação das assemblages de Júlio Pomar, vamos fazer, através da associação livre dessas formas, novas 
esculturas.



Oficina Assemblage; orientada por Elsa Gonçalves.



Edição de postais com reproduções
de 10 obras do artista Júlio Pomar e
textos do artista João Queiroz



Os espaços negativos entre as figuras são a chave 
da resolução do enigma.
Como funciona a imaginação em estado de 
urgência?

Júlio Pomar 
L’énigme d’Oedipe, 1978 
Acrílico e colagem de tecido sobre tela 
97 x 130 cm . Coleção da Caixa Geral de Depósitos
Texto de João Queiroz
Créditos Fundação Júlio Pomar



As curvas fechadas circunscrevem as peles que 
formam a superfície do quadro.
O olhar do tigre esconde-se por trás e avança para 
nós ao mesmo tempo.
Como nos olha um quadro quando o olhamos?

Júlio Pomar 
La Tigresse, 1978 
Acrílico e colagem sobre tela 
73 x 116 cm . Coleção Particular
Texto de João Queiroz
Créditos Fundação Júlio Pomar



Um desenho como a morte deitada na sua própria 
sombra. Sem mortalha que não seja a luz que o 
atravessa.

Júlio Pomar 
Sem título
Tinta da China sobre papel
19 x 28,5 cm . Coleção do Artista
Texto de João Queiroz
Créditos Teresa Santos



A mesa é o suporte de medidas e desmesuras, 
assim como a superfície do quadro onde se regista 
e mede o que vem do corpo e da cabeça.

Júlio Pomar 
La Table de l`Architecte, 1977
Colagem, acrílico e objectos sobre tela
100 x 100 cm . Acervo do Atelier-Museu Júlio Pomar
Texto de João Queiroz
Créditos Fundação Júlio Pomar



O peso do volume dado pela densidade da super-
fície. 
A luz liberta a gravidade, e a pintura faz da queda 
uma ascensão.

Júlio Pomar 
Azenhas do Mar, 1952
Têmpera sobre aglomerado
27,5 x 21,5 cm. Acervo do Atelier-Museu Júlio Pomar
Texto de João Queiroz
Créditos Fundação Júlio Pomar



Pendurar o prazer de olhar para a superfí-
cie de tudo. Pequenas grandes sensações 
desenroladas perante nós. Aí têm! Vivam 
o gosto de agarrar com os olhos.

Júlio Pomar 
Sem título, 1977 / 1997
Assemblage, materiais diversos
97 x 47 x 14 cm. Depósito do Museu da Cidade 
Coleção da Câmara Municipal de Lisboa
Texto de João Queiroz
Créditos Teresa Santos



As figuras saem de um fundo de cores 
puras como um som da sombra. 
A pintura como a selva é o camuflado e 
o seu contrário.

Júlio Pomar 
Kuarup IV, 1989
Acrílico e carvão sobre tela
190 x 130 cm . Coleção Manuel de Brito 
Texto de João Queiroz
Créditos Fundação Júlio Pomar



Desmontagem de Exposição
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Acervo do Atelier-Museu.
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